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Lula nega que tenha 
apoiado juro maior 
AGÊNCIA BRASIL 
PRAGA (REPÚBLICA TCHECA) 

A possibilidade de aumento da 
taxa básica de juros (Selic) na pró-
xima reunião do Comitê de Políti-
ca Econômica (Copom) foi debati-
da durante a viagem do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva à Holanda 
e à República Tcheca Após comen-
tar que uma eventual variação dos 
juros não traria nenhum "transtor-
no" para a economia, Lula negou 
que isso significasse um aval para a 
elevação da taxa. "Quem estiver 
achando [isso], está louco", disse. 

Questionado sobre os impactos 
que o aumento da inflação poderia 
ter sobre os juros, Lula disse que 
não "dá palpite" a respeito porque  

isso é responsabilidade exclusiva 
do Copom, que se reúne esta sema-
na. Em seguida, disse que, indepen-
dentemente da decisão, a econo-
mia do País vai seguir firme. 

"Os juros irão aumentar quan-
do for necessário aumentar e'irão 
cair quando for necessário cair. 
Tenho dito ao Henrique Meirel-
les (presidente do Banco Central) 
e ao ministro Guido Mantega (Fa-
zenda) que é preciso que a gente 
não permita que volte a tensão 
toda vez que o Copom vai se reu-
nir", disse Lula. 

Na segunda-feira passada, o 
boletim Focus sinalizou a possi-
bilidade de aumento de 0,25 pon-
to percentual na taxa de juros. 


